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PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Resolução do Conselho de Ministros n.o 123/2006

Sob proposta da Câmara Municipal, a Assembleia
Municipal de Loulé aprovou, em 3 de Janeiro de 2005,
o Plano de Pormenor de Loulé-Sul.

A elaboração do Plano de Pormenor teve início na
vigência do Decreto-Lei n.o 69/90, de 2 de Março, tendo
sido cumpridas todas as formalidades legais, designa-
damente quanto ao inquérito público que decorreu nos
termos do artigo 14.o do Decreto-Lei n.o 69/90, de 2 de
Março.

Na área de intervenção do presente Plano de Por-
menor estão em vigor o Plano Director Municipal
(PDM) de Loulé, ratificado pela Resolução do Conselho
de Ministros n.o 81/95, de 24 de Agosto, alterado pela
Resolução do Conselho de Ministros n.o 66/2004, de
26 de Maio, e o Plano Regional de Ordenamento do
Território do Algarve (PROTAL), aprovado pelo
Decreto Regulamentar n.o 11/91, de 21 de Março.

O Plano de Pormenor de Loulé-Sul visa a estruturação
urbanística de uma área de 14,70 ha localizada a
sudoeste da cidade de Loulé, na envolvente do Estádio
Municipal, propondo-se uma intervenção sobre espaços
que no PDM se encontram classificados como urbano
e urbanizável de expansão.

A área de intervenção caracteriza-se pela desquali-
ficação urbanística existente, de características forte-
mente ruralizantes, construções díspares e dispersas que
lhe conferem uma imagem de abandono, visando-se a

reestruturação urbanística do edificado, a qualificação
e valorização do espaço público existente e a criar e
o tratamento de aspectos ligados à circulação viária e
pedonal.

Este instrumento de planeamento territorial altera
o coeficiente de ocupação do solo para os espaços urba-
nizáveis do tipo A previsto no PDM em vigor.

Verifica-se a conformidade do Plano de Pormenor
com as disposições legais e regulamentares em vigor.

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Algarve emitiu parecer favorável.

Assim:
Ao abrigo do disposto na alínea e) do n.o 3 e no

n.o 8 do artigo 80.o, ambos do Decreto-Lei n.o 380/99,
de 22 de Setembro, alterado pelo Decreto-Lei
n.o 310/2003, de 10 de Dezembro, e nos termos da alí-
nea g) do artigo 199.o da Constituição, o Conselho de
Ministros resolve:

1 — Ratificar o Plano de Pormenor de Loulé-Sul, no
município de Loulé, cujo Regulamento, planta de
implantação e planta de condicionantes se publicam em
anexo à presente resolução, dela fazendo parte inte-
grante.

2 — Indicar que ficam alteradas as disposições escri-
tas e gráficas do Plano Director Municipal de Loulé
contrárias ao disposto no presente Plano de Pormenor,
na respectiva área de intervenção.

Presidência do Conselho de Ministros, 31 de Agosto
de 2006. — O Primeiro-Ministro, José Sócrates Carvalho
Pinto de Sousa.

ANEXO

REGULAMENTO DO PLANO DE PORMENOR

DE LOULÉ-SUL

TÍTULO I

Disposições gerais

SECÇÃO I

Parte geral

Artigo 1.º

Objecto do Plano

O Regulamento do Plano de Pormenor de Loulé-Sul, adiante de-

signado por PPLS, tem por objectivo estabelecer as regras a que

devem obedecer a ocupação, uso e transformação da área de inter-

venção e definir as normas de gestão urbanística a utilizar na exe-

cução do Plano.

Artigo 2.º

Natureza jurídica

1 — O PPLS tem a natureza de regulamento administrativo.

2 — As disposições do Regulamento são de cumprimento obriga-

tório em todas as iniciativas de natureza pública, privada ou coope-

rativa — relações entre os diversos níveis de administração pública

central, regional e local, e entre estas e os administrados.

Artigo 3.º

Relação com o Plano Director Municipal de Loulé

De acordo com o Plano Director Municipal (PDM) de Lou-

lé (Regulamento da Câmara Municipal n.º 66/2004, de 26 de

Maio), o PPLS insere-se em solo urbano, nas categorias de

espaço urbano e espaço urbanizável e, respectivamente, nas

subcategorias de aglomerados urbanos tipo A, adiante designa-

da por AU, e espaços urbanizáveis de expansão tipo A, adian-

te designada por Au.

Artigo 4.º

Omissões e alteração da legislação

1 — Às disposições omissas no presente Regulamento e respecti-

vas peças desenhadas que constituem o Plano aplica-se o previsto

no Regulamento do PDM de Loulé (Regulamento da Câmara Muni-

cipal n.º 66/2004, de 26 de Maio) e demais legislação específica em

vigor.

2 — Quando se verificarem alterações à legislação em vigor re-

ferida neste Regulamento, as remissões expressas consideram-se

automaticamente transferidas para as correspondentes disposições

dos diplomas que substituírem ou completarem os alterados ou re-

vogados.

SECÇÃO II

Conteúdo documental

Artigo 5.º

Elementos que constituem o Plano

Peça escrita — Regulamento.

Peças desenhadas:

Planta de implantação — programa máximo (escala de 1:1000) —

desenho n.º 1;

Planta de implantação — programa mínimo — unidade de lotea-

mento 7 (escala de 1:1000) — desenho n.º 1-A;

Planta de condicionantes (escala de 1:2000) — desenho n.º 2.

Artigo 6.º

Elementos que acompanham o Plano

Peças escritas:

Relatório;

Anexo A — Fichas por unidade de loteamento;
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Anexo B — Fichas por propriedade;

Anexo C — Fichas por edifício;

Programa de execução e plano de financiamento;

Estudos de caracterização e proposta;

Extracto do Regulamento do PDM de Loulé (Resolução do Con-

selho de Ministros n.º 66/2004, de 26 Maio);

Extracto do Regulamento do PROT-Algarve (Diário da Repú-

blica, n.º 11, de 21 Março de 1991).

Peças desenhadas:

Planta de enquadramento (escala de 1:25 000) — desenho

n.º 3;

Extractos das plantas de ordenamento e de condicionantes do

PDM de Loulé (escala de 1:25 000) — desenho n.º 4-A;

Extracto da carta de ordenamento do PROT-Algarve (escala grá-

fica) — desenho n.º 4-B;

Planta da situação existente (escala de 1:1000) — desenho n.º 5;

Planta da matriz cadastral (escala de 1:1000) — desenho n.º 6;

Planta de caracterização do existente — usos (escala de 1:2000) —

desenho n.º 7;

Planta de caracterização do existente — número de pisos (escala

de 1:2000) — desenho n.º 8;

Planta de caracterização do existente — estado de conservação

(escala de 1:2000) — desenho n.º 9;

Planta de trabalho (escala de 1:1000) — desenho n.º 10;

Planta de circulação e estacionamento (escala de 1:1000) — de-

senho n.º 11;

Planta de perfis longitudinais (escala de 1:1000) — desenho

n.º 12;

Planta de infra-estruturas — rede de águas (escala de 1:1000) —

desenho n.º 13;

Planta de infra-estruturas — rede de esgotos (escala de 1:1000) —

desenho n.º 14;

Planta da rede eléctrica existente (escala de 1:1000) — desenho

n.º 15-A;

Planta da rede telefónica existente (escala de 1:1000) — dese-

nho n.º 15-B;

Planta da rede eléctrica proposta (escala de 1:1000) — desenho

n.º 15-C;

Planta da rede telefónica proposta (escala de 1:1000) — desenho

n.º 15-D;

Planta de apresentação (escala de 1:1000) — desenho n.º 16.

SECÇÃO III

Definições

Artigo 7.º

Definições

1 — Unidade de loteamento — parcelas da área de intervenção,

que têm por objecto um conjunto de prédios, onde se prevê a pos-

sibilidade de proceder a uma operação de loteamento, de acordo com

o estipulado nos quadros I e II , os quais fazem parte integrante deste

Regulamento.

As designadas «unidades de loteamento» no PPLS correspondem

às unidades de execução como tal definidas no Decreto-Lei n.º 380/99,

de 22 de Setembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-

-Lei n.º 310/2003, de 10 Dezembro, e encontram-se delimitadas na

planta de implantação — programa máximo (desenho n.º 1) — e

nos quadros I e II e visam assegurar o desenvolvimento urbano har-

monioso e a justa repartição de benefícios e encargos pelos proprie-

tários envolvidos.

2 — Via — faixa de circulação que inclui o arruamento, o pas-

seio e o estacionamento.

3 — AU — área urbana (espaço urbano — subcategoria de aglo-

merados urbanos do tipo A, previsto no PDM de Loulé).

4 — Au — área urbanizável de expansão (subcategoria de es-

paço urbanizável de expansão do tipo A, previsto no PDM de

Loulé).

5 — CAS — coeficiente de afectação do solo — CAS = A
it 

/ A
t
 —

igual ao quociente entre a área de implantação e a área total urba-

nizável da parcela ou do lote.

6 — COS — coeficiente de ocupação do solo — COS = A
jt 

/ A
t
 —

igual ao quociente entre a área total de construção e a área total

urbanizável da parcela ou do lote.

TÍTULO II

Planeamento do uso do solo, urbanização,

e edificação

SECÇÃO I

Planeamento do uso do solo

Artigo 8.º

Área urbana (AU)

1 — De acordo com o artigo 13.º e o n.º 1 do artigo 14.º do

Regulamento do PDM de Loulé, são permitidas as intervenções

estipuladas na planta de implantação do PPLS e ainda obras de

beneficiação e restauro.

2 — Nas parcelas cadastrais com os n.
os

9 a 13, 69, 70 e 72 a 76:

a) As construções implantadas podem ser ampliadas;

b) As novas edificações poderão vir a ser viabilizadas para

os seguintes usos: habitação, comércio, serviços ou equipa-

mento;

c) A Câmara Municipal poderá autorizar o loteamento de

um conjunto de duas ou mais parcelas cadastrais, desde que

do fraccionamento não resultem lotes com frente inferior a

6 m;

d) Nas situações de construção ou reconstrução a cércea máxima

admitida é de dois pisos.

3 — Na parcela cadastral n.º 8 inserida na unidade de loteamen-

to 1, é permitida a constituição de 13 habitações unifamiliares iso-

ladas individualizadas em lotes ou em regime de propriedade hori-

zontal. Sem prejuízo dos demais regulamentos, ficam sujeitas aos

seguintes condicionantes:

a) Área de implantação — 100 m
2

;

Área de construção — 200 m
2

;

b) Número de pisos — dois;

c) É obrigatória a existência de, pelo menos, dois lugares de

estacionamento por fogo no interior das parcelas.

4 — Na unidade de loteamento 5 a Câmara Municipal promove-

rá uma operação de loteamento (12 lotes) que integrará as parcelas

cadastrais com os n.
os

 44, 49 a 58, 60 a 68 e 77, sujeita aos seguin-

tes condicionantes:

a) Área de implantação — 80 m
2

;

Área de construção — 160 m
2

;

b) Número de pisos — dois;

c) É obrigatória a existência de, pelo menos, um lugar de estacio-

namento por fogo no interior dos lotes.

Artigo 9.º

Área urbanizável (Au)

1 — De acordo com o artigo 23.º e o n.º 1 do artigo 24.º do

Regulamento do PDM de Loulé, são permitidas as intervenções

estipuladas na planta de implantação do PPLS e ainda obras de

beneficiação e restauro.

2 — Não são permitidas ampliações nas construções exis-

tentes.

3 — A parcela cadastral com o n.º 27 tem a sua capacidade edi-

ficatória distribuída pelas unidades de loteamento 7 e 10:

a) Na unidade de loteamento 7, a área de implantação proposta

é de 1030 m
2

 e a de construção é de 4120 m
2

;

b) Na unidade de loteamento 10, a área de implantação proposta

(exclui a área de implantação existente) é de 2987 m
2

 e a de cons-

trução é de 10 752 m
2

.
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4 — As habitações unifamiliares isoladas constantes nas unidades

de loteamento 10 e 11, sem prejuízo os demais regulamentos ficam

sujeitas às seguintes regras:

a):

Área de implantação — 80 m
2

;

Área de construção — 160 m
2

;

b) Número de pisos — dois;

c) É obrigatória a existência de, pelo menos, dois lugares de es-

tacionamento por fogo no interior dos lotes.

(a):

Centro de actividades de tempos livres (944 m², proposto, propriedade n.º 8);

Centro de dia (260 m², proposto, propriedade n.º 8);

Escola EB 1 (232 m², existente, propriedade C);

Equipamento cultural — lagar (720 m², proposto, propriedade n.º 5);

Ermida das Portas do Céu (91 m², existente, propriedade n.º 6);

Junta de freguesia (630 m², proposto, propriedade n.º 18-A).

(b) Salão de festas municipal (1202 m², proposto, propriedade n.º 21).

(c):

Inclui infantário (520 m², existente, propriedade n.º 78);

Inclui armazém (117 m², propriedade n.º 8).

A
t
 — área do terreno.

A
jt
 — área de construção.

COS — coeficiente de ocupação do solo.

AU — área urbana.

Au — área urbanizável.

Artigo 11.º

Equipamentos colectivos

Os equipamentos colectivos são os constantes nos quadros I e II

e cartografados na planta de síntese de implantação.

Artigo 12.º

Circulação e estacionamentos

1 — A circulação proposta para o PPLS é a constante no dese-

nho n.º 11, sem prejuízo do resultado de estudos e regulamentos

assumidos posteriormente pela Câmara Municipal.

2 — O número de estacionamentos previstos são os que constam

da planta de implantação do PPLS (desenho n.º 1) e no presente

Regulamento.

3 — O número de estacionamentos deverá ainda obedecer ao

disposto nos artigos 7.º e 8.º do presente Regulamento.

Artigo 13.º

Eliminação de barreiras construtivas à mobilidade

1 — Toda e qualquer construção deve tornar acessível a circula-

ção no espaço exterior, através do rebaixamento dos passeios e se-

paradores de vias e pela criação de rampas de acesso a pessoas de

mobilidade reduzida.

2 — Todos os edifícios colectivos, incluindo os de habitação

multifamiliar, até ao patamar do piso 1 (rés-do-chão) ou entrada

do elevador, devem ser acessíveis a pessoas de mobilidade reduzida.

3 — Deverão ser criados circuitos especiais para invisuais, atra-

vés da diferenciação de texturas nos pavimentos, que permitam a

plena fruição do espaço urbano na área do plano.

4 — Deverão ainda os projectos a implementar enquadrar-se no

espírito da legislação aplicável à eliminação de barreiras urbanísti-

cas e arquitectónicas — Decreto-Lei n.º 123/97, de 22 de Maio.

SECÇÃO II

Urbanização

Artigo 14.º

Operações de loteamento

1 — Aplica-se o disposto no Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de

Dezembro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 177/2001, de 4 de Junho,

e demais legislação complementar.

2 — Nas operações de loteamento, para efeitos de aplicação dos

parâmetros urbanísticos:

a) Não são consideradas as áreas de construção destinadas a esta-

cionamento, quando em cave;

b) São consideradas as áreas de construção destinadas a estacio-

namento, quando em rés-do-chão. No desenho n.º 11, «Planta de

circulação e estacionamento», estão assinaladas as zonas da cons-

trução onde é admitida a existência de estacionamento no rés-do-

-chão.

Artigo 15.º

Modelação de terreno

As operações de loteamento a promover na área de intervenção

deverão respeitar as orientações para a modelação do terreno defi-

nidas nos desenhos n.
os

1, «Planta de implantação — Programa

Artigo 10.º

Identificação da ocupação e avaliação da superfície

de pavimento afecta aos diversos usos

1 — A identificação da ocupação está expressa nos quadros I e II,

os quais fazem parte integrante deste Regulamento e definem os

parâmetros a verificar nas intervenções.

2 — A superfície de pavimentos afecta aos diversos usos é a es-

tipulada no quadro deste número, que reflecte o enquadramento nos

parâmetros do PDM para as categorias de espaço:
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máximo», 10, «Planta de trabalho», e 12, «Perfis longitudinais» e

quadros I e II.

Artigo 16.º

Rede viária

Os arruamentos, passeios e estacionamento ao ar livre a cons-

truir na área do PPLS deverão ser executados de acordo com os

desenhos n.
os

 1, «Planta de implantação — Programa máximo», 10,

«Planta de trabalho», 11, «Planta de circulação e estacionamen-

to», e 12, «Perfis longitudinais».

Artigo 17.º

Abastecimento de água

A rede de águas destinada o abastecimento domiciliário, combate

a incêndios, rega das áreas plantadas e limpeza urbana, é delineada

de acordo com um anteprojecto de conjunto para toda a área do

PPLS, a promover pela Câmara Municipal de Loulé.

Artigo 18.º

Drenagem de águas residuais

1 — A rede de drenagem de águas residuais domésticas e pluviais,

será separativa e construída de acordo com um anteprojecto de

conjunto para toda a área do PPLS a promover pela Câmara Mu-

nicipal de Loulé.

2 — A drenagem de águas pluviais, deverá reflectir o projecto de

arranjos dos espaços livres públicos, de acordo com o disposto no

artigo 20.º

� �
 PLANO DE PORMENOR DE LOULÉ - SUL 

UNIDADE EXISTENTE A DEMOLIR A CONSTRUIR TOTAL DA PROPOSTA 
DE 

LOTEAMENTO 
 

 
At 

 
Aie 

  
Aje 

 
Ael 

 
Fogos 

 
Aid 

 
Ajd 

 
Fogos 

 
Aip 

 
Ajp 

 
Fogos 

 
Ait 

 
Ajt 

 
Fogos 

 
CAS 

 
COS 

1 18734 2527 3194 16207 9 1523 1553 5 2292 4524 13 3296 6165 17 0,17 0,33 
2 3255 0 0 3255 0 0 0 0 814 2317 14 814 2317 14 0,25 0,71 
3 405 367 627 38 1 107 107 1 0 0 0 260 520 0 0,64 1,28 
4 12408 1692 2559 10716 3 1692 2559 3 3270 11423 50 3270 11423 50 0,26 0,91 
5 4853 991 1115 3862 15 991 1115 15 850 1700 12 850 1700 12 0,18 0,36 
6 2087 981 3654 1106 31 0 0 0 384 384 0 1365 4038 31 0,71 1,99 

        7 (AU) 6773 769 1367 6004 3 769 1367 3 3125 11493 78 3125 11493 78 0,45 1,63 
       7 (Au) 15181 606 1117 14575 4 606 1117 4 4437 18508 134 4437 18508 134 0,29 1,19 
        8 (AU) 4274 319 319 3955 0 319 319 0 163 1006 4 163 1006 4 0,03 0,23 
        8 (Au) 4401 0 0 4401 0 0 0 0 1314 4174 20 1314 4174 20 0,29 0,94 

9 4699 3724 3724 975 0 3724 3724 0 1605 6322 28 1605 6322 28 0,34 1,34 
        10 (AU) 391 0 0 391 0 0 0 0 20 120 0 20 120 0 0,05 0,30 
        10 (Au) 15872 0 0 15872 0 0 0 0 2967 10632 68 2967 10632 68 0,18 0,66 

11 4998 447 567 4551 1 0 0 0 429 858 6 876 1425 7 0,17 0,28 
Propriedades Independentes 4395 2309 5533 2086 39 443 443 2 409 1385 12 2275 6475 49 0,51 1,47 

Passeios e Arruamentos 
(AU) 

20360 0 0 20360 0 0 0 0 102 204 0 102 204 0 --- --- 

Passeios e Arruamentos (Au) 2285 0 0 2285 0 0 0 0 51 102 0 51 102 0 --- --- 
Estádio Municipal 21787 0 0 21787 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 --- --- 

�

TOTAL ÁREA URBANA 
Total das Propriedades 

 

 
84 061 

 

 
13 679 

 
22 092 

 
48 595 

 

 
101 

 
9 568 

 
11 568 

 
29 

 
13 033 

 
40 833 

 
211 

 

 
17 144 

(2) 

 
51 738 

(3) 

 
283 

 
0,20 

 

 
0,61 

 
AU – Total da Área 104 421   90 742           0,16 

(1) 
0,49 
(1) 

TOTAL  ÁREA URBANIZÁVEL 
Total das Propriedades 

 
40 452 

 

 
1 053 

 
1 684 

 
39 399 

 

 
5 

 
606 

 
1 117 

 
4 

 
9 198 

 
34 274 

 
228 

 
9 645 

(4) 

 
34 841 

(5) 

 
229 

 
0,23 

 

 
0,86 

 
Au - Total da Área 42 737   41 684           0,22 

(1) 
0,81 
(1) 

 

TOTAL  DO PP LOULÉ-SUL 
Total das Propriedades 

 
124513 

 

 
14 732 

 
23 776 

 
87 994 

 

 
106 

 
10 174 

 
12 304 

 
33 

 
22 231 

 
75 107 

 
439 

 
26 789 

(6) 

 
86 579 

(7) 

 
512 

 
0,18 

 

 
0,69 

 
AU + Au 147 158   132 426           0,21 

(1) 
0,58 
(1) 

Artigo 19.º

Electricidade

1 — A rede de distribuição e transporte de energia eléctrica será

obrigatoriamente enterrada.

2 — O projecto de iluminação pública deverá ter em conta o pro-

jecto de arranjos dos espaços livres públicos de acordo com o dis-

posto no artigo 20.º

3 — A rede será executada de acordo com o projecto a aprovar

pela entidade exploradora.

Artigo 20.º

Telecomunicações

1 — A rede secundária de telecomunicações será subterrânea e exe-

cutada de acordo com projecto a aprovar pela entidade exploradora.

2 — Os edifícios a construir na área de intervenção serão projec-

tados de forma a incluir infra-estrutura subterrânea de acordo com

indicação a fornecer pela entidade exploradora.

Artigo 21.º

Arranjo de espaços livres públicos

Os espaços livres públicos destinam-se à circulação pedonal e rodo-

viária, zonas de estar, arborização e estacionamento. A elaboração do

projecto de arranjo de espaços livres públicos, a promover pela Câma-

ra Municipal de Loulé, deverá respeitar as orientações definidas nos

desenhos n.
os

 1, «Planta de implantação», 10, «Planta de trabalho»,

11, «Planta de circulação e estacionamento», e 12, «Perfis longitudi-

nais», bem como o disposto no artigo 12.º do presente Regulamento.

(1) A área de equipamento (existente/proposto) é contabilizada no cálculo deste índice.

(2) Inclui 1570 m² de equipamento.

(3) Inclui 2877 m² de equipamento.

(4) Inclui 1202 m² de equipamento.

(5) Inclui 1202 m² de equipamento.

(6) Inclui 2772 m² de equipamento.

(7) Inclui 4079 m² de equipamento.

Sombreado — dados relativos a Au.

AU — área urbana (espaço urbano — subcategoria de aglomerados urbanos do tipo A, previsto no PDM de Loulé).

Au — área urbanizável de expansão (subcategoria de espaço urbanizável de expansão do tipo A, previsto no PDM de Loulé).

QUADRO I

(da proposta)
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CAS — coeficiente de afectação do solo — CAS = A
it
 / A

t
.

COS — coeficiente de ocupação do solo — COS = A
jt
 / A

t
.

A
it
 — área de implantação total — A

it
 = A

je
 – A

id
 + A

ip
.

A
it
 — área de construção total — A

it
 = A

ie
 – A

jd 
+ A

jp
.

A
t
 — área de terreno.

A
ie
 — área de implantação da construção existente.

A
je

 — área total da construção existente.

A
id

 — área de implantação da construção a demolir.

A
jd

 — área de construção existente a demolir.

A
ip

 — área de implantação proposta.

A
jp

 — área de construção proposta.

A
el
 — área existente livre — Ael = A

t
 – A

ie
.

Nota. — Levantamentos com base na versão do Plano de 1997.

SECÇÃO III

Edificação

Artigo 22.º

Implantação e dimensionamento

1 — O PPLS define com rigor os alinhamentos, a localização, o di-

mensionamento, a superfície total de pavimentos e o número de pisos

para todos os volumes edificáveis no quadro regulamentar, no desenho

n.º 1 — planta de implantação — programa máximo e quadros I e II.

2 — Não são permitidas tolerâncias nas dimensões e parâmetros

definidos, com excepção das cotas de soleira previstas no anexo C,

que têm carácter indicativo.

3 — A planta de implantação — peça constituinte do PPLS —,

integra as peças desenhadas — planta de implantação — programa

máximo (desenho n.º 1) e planta de implantação — programa mí-

nimo (desenho n.º lA), sendo esta última uma variante à solução

preconizada na planta de implantação — programa máximo — ape-

nas com aplicação na unidade de loteamento 7.

4 — O programa mínimo referido no número anterior consiste

na manutenção das moradias actualmente existentes aquando da im-

plementação do PPLS e na redução dos índices de ocupação pro-

postos, assegurando porém os alinhamentos e o desenho urbano na

área de intervenção do PPLS, conforme previsto na unidade de lo-

teamento 7.

Artigo 23.º

Usos

1 — Os edifícios a construir na área do PPLS destinam-se a habitação,

comércio ou serviços e equipamentos, de acordo com os quadros I e II.

2 — Nos logradouros das habitações unifamiliares não é permiti-

da a construção de anexos.

3 — Os sótãos, quando existam, apenas poderão ser utilizados para

arrecadação em favor dos utentes do próprio edifício.

TÍTULO III

Disposições finais

Artigo 24.º

Implementação/execução do Plano

1 — Para efeitos de implementação do Plano, a iniciativa

de execução/implementação do mesmo pertence preferencial-

mente ao município, com a cooperação dos particulares inte-

ressados.

2 — As designadas unidades de loteamento no PPLS, correspon-

dem às unidades de execução como tal definidas no Decreto-Lei

n.º 380/99, de 22 de Setembro, com as alterações introduzidas pelo

Decreto-Lei n.º 310/2003, de 10 de Dezembro, e encontram-se de-

limitadas na planta de implantação — programa máximo (desenho

n.º 1) e nos quadros I e II e, visam assegurar o desenvolvimento ur-

bano harmonioso e a justa repartição de benefícios e encargos pelos

proprietários envolvidos.

3 — O fundo de compensação a criar para cada unidade de

loteamento é gerido pela Câmara Municipal com a participa-

ção dos interessados nos termos a definir em regulamento mu-

nicipal.

5 — O PPLS pressupõe o princípio da adopção da distribuição

equitativa dos benefícios e encargos do plano. As parcelas cadas-

trais que possuam excesso de área nos termos dos quadros I e II es-

tão obrigadas a compensar aquelas que não esgotam o índice médio

de utilização estipulado (0,58).

Artigo 25.º

Contra-ordenação e coimas

1 — Constitui contra-ordenação punível com coima, a realiza-

ção de obras, bem como de alterações indevidas à utilização previa-

mente licenciada das edificações ou do solo, em violação do dispos-

to no presente Regulamento.

2 — Os montantes das coimas a que se refere o número anterior,

são fixados entre os valores mínimos e máximos estabelecidos no

artigo 104.º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, com as

alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 310/2003, de 10 de De-

zembro.

3 — Sem prejuízo da coima aplicável, pode ser determinado o em-

bargo de trabalhos ou demolição de obras nos casos constantes no

artigo 105.º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, com as

alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 310/2003, de 10 de De-

zembro.

Artigo 26.º

Entrada em vigor

O presente Regulamento entra em vigor no dia seguinte ao da sua

publicação no Diário da República.
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�
� - ��	� )))� +8��,�,��#��������#� -0� ��� ��� 0&� !�  � '� '� '� '� '� '� ��� ��� !�  � '��*� '��*�

��� *3���	� �� +#��#�����1,��������#� 0-� 0-� 0-� '� !�  � 0-� 0-�  � *� -� 5�6� *� -� !� 5�6� '� *� '�0-�

��� 5�6� �� +#��#���#���:>�� 0�'� 0�'� �0'� '� ��5O6� '� '� '� '� '� '� '� 0�'� �0'� �� '�  �''� 0�''�

� 5�6�  � �H"#�#�+,
�:��#�����
��,�1�

�-��  ��� 0*'� 0��� !�  � '� '� '� '� '� '�  ��� 0*'� !�  � '��*� '��0�

�� 5�6�  � =� �'*�  �0� 0*�� *30� !�  � '� '� '� '� '� '�  �0� 0*�� !�  � '�0 � '�*'�

�� 5�6�  � =�  *&*�  30� 0�0�  �00� 4�5C6� '� '� '� '� '� '� '�  30� 0�0� 4�5C6� '� '�''�
5 6�

'�''�
5 6�

���� )))� )))� #������������,#"�
���� 0'��'� '� '� 0'��'� )))� '� '� '� '�  '0� 0'*� 5?.�.�
�.,6�

 '0� 0'*� !� 5?.�.�
�.,6�

)))� )))�

� � � � 00-�� '� '� 00-�� )))� '� '� '� '� �&��  �-� 5M.L6� � �  '0� !� 5M.L6� )))� )))�

4�������+,
�:��#�� �H"#�#�+,
�:��#�����
��,�1�

0 3-3� '� '� 0 3-3� 4� '� '� '� '� '� '� '� '� '� 4� '� '�''� '�''�

* Usos:

A — armazenagem;

C — comércio;

E — equipamento;

H — habitação;

I — indústria;

T — terciário.

(a) Equipamento cultural (720 m²).

(b) Equipamento religioso — Ermida das Portas do Céu (91 m²).

(c) Inclui parcela (47 m²) no 1.º piso da Ermida das Portas do Céu.

(d) Desocupada/devoluta.

(e) Centro ATL (944 m²) e centro de dia da terceira idade (260 m²).

(f) Valores incluídos na propriedade n.º 18-A.

(g) Junta de freguesia (630 m²).

(h) Actual salão de festas municipal.

(i) Indeterminado.

(j) Novo salão de festas municipal (1202 m²).

(k) Valores incluídos na parcela n.º 21.

(l) Valores incluídos na propriedade n.º 26.

(m) Valores incluídos na propriedade n.º 31.

(n) Valores incluídos na propriedade n.º 33.

(o) Valores incluídos na propriedade n.º 45.

(p) Um fogo (v. ficha de edifício n.º 32).

(q) Um fogo (v. ficha de edifício n.º 33).

(r) Valores incluídos na propriedade n.º 60.

(s) Um fogo (v. ficha de edifício n.º 36).

(t) Um fogo (v. ficha de edifício n.º 37).

(u) Um fogo (v. ficha de edifício n.º 38).

(w) V. ficha de edifício n.º 64.

(v) Valores incluídos na propriedade n.º 44.

(x) Serviços — infantário.

(y) V. ficha de edifício n.º 65.

(z) Escola EB 1 (232 m²)

Sombreado — dados relativos a Au.

AU — área urbana (espaço urbano — subcategoria de aglomerados urbanos do tipo A, previsto no PDM de Loulé).

Au — área urbanizável de expansão (subcategoria de espaço urbanizável de expansão do tipo A, previsto no PDM de Loulé).

CAS — coeficiente de afectação do solo — CAS = A
it
 / A

t
.

COS — coeficiente de ocupação do solo — COS = A
jt
 / A

t
.

A
it
 — área de implantação total — A

it
 = A

ie
 – A

id
 + A

ip
.

A
jt
 — área de construção total — A

jt
 = A

je
 – A

jd
 + A

jp
.

A
t
 — área de terreno.

A
ie
 — área de implantação da construção existente.

A
je

 — área total da construção existente.

A
id

 — área de implantação da construção a demolir.

A
jd

 — área de construção existente a demolir.

A
ip

 — área de implantação proposta.

A
lp

 — área de construção proposta.

A
el
 — área existente livre — A

el
 = A

t
 – A

ie
.

Nota. — Levantamentos com base na versão do Plano de 1997.

PROPRIEDADE� DADOS    DO   PLANO 
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